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			Este trabalho é o resultado produzido no âmbito do projeto-matriz “A Greve de 2010: o despertar da consciência de classe entre os trabalhadores em educação no Sul de Minas Gerais”, o qual é desenvolvido e coordenado pelo professor Cássio Hideo Diniz Hiro, autor desse livro. Na Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG – esse projeto contou com a participação e execução do estudante-bolsista Weber Luiz Pereira Moreia sob coorientação da Profa. Josiane de Paula Nunes, e contou com o auxílio financeiro do PAPq/UEMG sob edital 01-2018. A publicação deste livro contou com o auxílio financeiro do Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais – Sind-UTE/MG.


			









PREFÁCIO


			Josiane de Paula Nunes1


 


			Ao receber o convite para prefaciar a obra a seguir, fui colocada diante da responsabilidade em abordar o praefatio de um trabalho fundamental para a história da educação no Brasil, particularmente, para a história da educação no Sul de Minas Gerais.


			Embasados na concepção Materialista Dialética da História, os autores enriquecem o fazer historiográfico da historiografia educacional brasileira recente, por meio do olhar atento ao protagonismo dos educadores durante os processos históricos que antecederam a greve dos trabalhadores em educação, desde 2009, até a consolidação da consciência de classe que culminou na mobilização de maior impacto para a categoria neste início de século: a greve de 2010. A partir desse recorte, Cássio Diniz e Weber Luiz conduzem o leitor às experiências de lutas e reivindicações dos educadores em municípios do interior de Minas Gerais. 


			No campo metodológico, os autores se dedicaram ao trabalho de campo e ao contato empírico com os trabalhadores em educação, analisando cuidadosamente as práticas e experiências vivenciadas coletivamente, com destaque para a diversidade das fontes consultadas e o suporte de pesquisa da História Oral. 


			A partir de uma imersão nas experiências dos educadores que estiveram envolvidos nas mobilizações e lutas sociais para o estabelecimento do Piso Salarial Nacional, o leitor é conduzido para as condições estruturais que contribuíram para a concretização de uma leitura crítica da realidade pelos trabalhadores em educação e as ações que os conduziram para transformá-la.


			A apresentação dos autores pode ser dispensada, mas me cabe destacar o envolvimento de Cássio Diniz com a luta sindical e a sua experiência cotidiana com as demandas dos trabalhadores em educação no Sul de Minas, além do profundo conhecimento teórico-prático sobre Marx e sobre as teorias marxistas, bem como as contribuições dessas para a historiografia da História da Educação, o que qualifica sobremaneira o rigor e a relevância do trabalho feito por Weber Luiz na análise e nos levantamentos das fontes utilizadas para a pesquisa. 


			Nos capítulos que seguem, o leitor encontrará um debate teórico atualizado, com excelente análise sobre a cultura e as práticas coletivas que resultaram na Greve de 2010, e uma completa explanação sobre a teoria marxista, especialmente a abordagem de E. P. Thompson e suas contribuições para a análise do objeto em questão. 


			Na conjuntura de obscurantismo em que nos encontramos, a leitura da obra nos atualiza, assim como reforça a importância do marxismo como uma alternativa viável para o fazer científico do historiador e para a História da Educação, além de nos provocar para a necessidade do protagonismo dos trabalhadores em educação, de suas reivindicações e lutas sociais na busca para a transformação de suas condições de trabalho e, por consequência, a mudança das condições sociais existentes e o rompimento das estruturas de exploração e opressão presentes na sociedade. 


			Campanha, 28 de outubro de 2020.





Nota


			

				

					1.  Docente da Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG – no curso de História da unidade Campanha. 


				


			














INTRODUÇÃO


			Uma das grandes preocupações daqueles que pesquisam a História do movimento sindical de trabalhadores em educação no Brasil é como analisar as ações coletivas e as lutas sociais dessa categoria profissional em diferentes momentos de sua história. Desde as primeiras experiências associativistas do início do século XX, passando pela construção de novas entidades que se propunham combativas ao final da década de 1970 até os desafios enfrentados pelos sindicatos docentes no contexto do século XXI, as pesquisas buscam compreender a dinâmica, as práticas e as culturas edificadas e vivenciadas por esses trabalhadores.


			Porém, quando tratamos de estudar um fato histórico recente como é o caso de nosso objeto de pesquisa – a Greve de 2010 e sua ocorrência no sul de Minas –, encontramos alguns desafios e algumas polêmicas historiográficas. Mesmo com o desenvolvimento de novas teorias e metodologias de pesquisa nas últimas décadas, a História do tempo presente ainda não é assimilada por parte dos historiadores, que identificam que esse tipo de tema não é objeto de estudo de sua área, mas sim de outros pesquisadores acadêmicos, como os sociólogos e os cientistas políticos.


			O principal argumento desses senhores se refere à necessidade de um distanciamento real entre o objeto a ser estudado e o sujeito que irá investigá-lo, e que a proximidade temporal entre ambos poderia prejudicar os resultados finais sob a perspectiva historiográfica. Para eles o historiador, para conseguir ter uma leitura ampla, isenta e profunda do objeto, precisa analisá-lo enquanto um processo histórico encerrado, e não pode estabelecer contato presencial como parte desse próprio objeto.


			A afirmação da concepção da história como disciplina que possuía um método de estudo de textos que lhe era próprio, que tinha uma prática regular de decifrar documentos, implicou a concepção da objetividade como uma tomada de distância em relação aos problemas do presente. Assim, só o recuo no tempo poderia garantir uma distância crítica. Acreditava-se que o trabalho do historiador só poderia começar verdadeiramente quando não mais existissem testemunhos vivos dos mundos estudados. Para que os traços do passado pudessem ser interpretados, era necessário que tivessem sido arquivados. Os historiadores de profissão deveriam, portanto, rejeitar os estudos sobre o mundo contemporâneo, uma vez que nesse campo seria impossível garantir a objetividade dos estudos. (Delgado, 2013)


			Já o historiador inglês Edward Palmer Thompson (1981, p. 50) afirma que:


			O objeto do conhecimento histórico é a história “real”. Cujas evidências devem ser necessariamente incompletas e imperfeitas. Supor que um “presente”, por se transformar em “passado”, modifica com isto seu status ontológico, é compreender mal tanto o passado como o presente. A realidade palpável de nosso próprio presente (transitório) não pode de maneira alguma ser modificada porque está desde já, tornando-se o passado, para a posteridade. Na verdade, â posteridade não pode interrogá-lo da maneira pela qual o fazemos; sem dúvida, nós, experimentando o momento presente e sendo atares nesse nosso presente, só sobrevivemos na forma de certas evidências de nossos atas ou pensamentos. (grifo do autor)


			Em nosso caso, o conceito de História do tempo presente busca superar esses pressupostos acima apresentados. Desenvolver esse novo ramo historiográfico é importante para iniciar a compreensão dos fatos recentes que já despontam – a partir de nossa perspectiva – como fatos históricos. Porém, é preciso definir com clareza o que podemos chamar de História do tempo presente.


			Neste momento podemos definir esse conceito como o ramo da História que investiga fatos com distanciamento de poucos anos ou décadas, no qual podemos encontrar personagens e testemunhos vivos que possam contribuir para – ou questionar – os resultados dessa pesquisa. E também, como disse Delgado (2013, p. 23):


			Ou ainda, como afirma Hobsbawm (1993; 1998), o tempo presente é o período durante o qual se produzem eventos que pressionam o historiador a revisar a significação que ele dá ao passado, a rever as perspectivas, a redefinir as periodizações, isto é, olhar, em função do resultado de hoje, para um passado que somente sob essa luz adquire significação. 


			No caso dessa pesquisa, acreditamos na necessidade de resgatar a história recente das trabalhadoras e trabalhadores em educação do interior de Minas Gerais, no que tange suas ações e os seus legados, resultantes de um episódio importante para a História social e política do Sul de Minas. A Greve de 2010 e seus personagens se constituem como nossos objetos de pesquisa, pois tiveram um papel fundamental na mobilização de uma importante categoria profissional que ainda causa um grande impacto na sociedade2. E investigar o seu surgimento, seu desenvolvimento e suas contribuições para o movimento sindical regional se tornam importantíssimos, principalmente se a relacionarmos com a atual conjuntura nacional.


			A educação e seu movimento sindical


			O movimento sindical de trabalhadores em educação tornou-se nos últimos 40 anos em um dos principais movimentos sociais da história política e social no Brasil. Ao lado dos movimentos sindicais de metalúrgicos e de bancários, e de movimentos populares rurais e urbanos como o MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra) e o MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem Teto), o sindicalismo docente teve ao longo desses anos um papel importante na conjuntura política pós-ditadura civil-militar. E isso tem repercutido na sociedade, pois este movimento se trata da ação e organização de uma categoria profissional que trava contato direto e cotidiano com a grande maioria das famílias brasileiras, ao trabalhar com a educação de seus filhos.


			No final do século XX e com a ascensão do neoliberalismo e do discurso pós-moderno do fim da luta de classes, o sindicalismo brasileiro sofreu um duro golpe no que tange a sua força, adesão e conquistas. Mesmo após a ascensão dos governos de cunho popular-progressista a partir de 2003, observamos que o fôlego existente nos anos 1980 ainda não havia retornado como muitos desejavam nesse momento histórico.


			No entanto, a partir da crise mundial na economia capitalista internacional iniciada a partir de 2008 -– e com efeitos nos anos seguintes – parte dos trabalhadores que se constituem como a vanguarda de lutas no país começaram a sentir a necessidade de reforçarem suas organizações e mobilizações, diante da nova conjuntura que começava a se formar. A partir de então poderemos observar o aumento do número de mobilizações e greves em várias categorias profissionais espalhadas pelo país, e é nesse momento que constatamos o reaparecimento de movimentos sindicais originários de trabalhadores em educação de redes públicas em vários estados da federação. Nesse ínterim, destacamos as redes de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná, Sergipe e, finalmente, Minas Gerais.


			Nas Alterosas, a partir de 2009 os trabalhadores em educação da rede estadual mineira começaram a se transformar em protagonistas dessas lutas, que culminaria em sua primeira greve de grande impacto a ocorrer nesse século, a sua famosa Greve de 2010. Organizada pela sua entidade sindical de maior destaque (o Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais – Sind-UTE/MG), a greve durou 47 dias e teve forte adesão da categoria. Foi nesse momento que, não apenas na capital e nas grandes cidades metropolitanas, mas, sobretudo nos pequenos municípios do interior, os trabalhadores em educação assumiram-se como parte de uma grande mobilização em defesa das demandas e reivindicações coletivas, superando a acomodação característica dos últimos anos. Em relação à História social dessa categoria, entrava-se em um novo período histórico.
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